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1. Introdução 

O projeto PRISÕES é fruto da parceria entre dois Setores da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio): o de Cultura Religiosa (CRE), vinculado ao Departamento de 

Teologia, e o da Rede de Empreendimentos Sociais (respuc), vinculado à Vice-Reitoria Comunitária 

(VRC) da PUC-Rio. 

Desde o segundo semestre de 2017, esta pareceria oferece aos Professores da CRE a 

oportunidade de, voluntariamente, utilizarem o contexto de ensino das disciplinas de Humano e o 

Fenômeno Religioso, Cristianismo, Ética Cristã e Ética Socioambiental e Direitos Humanos para 

tornar concreto, nos processos educacionais dos futuros profissionais, formados pela PUC-Rio, o 

desenvolvimento da consciência cidadã do estudante de hoje e, obviamente, do profissional de 

excelência do amanhã. 

Nesta perspectiva, a partir de uma atividade acadêmica de uma das turmas da disciplina de 

Ética Cristã, que é oferecida pelo setor de Cultura Religiosa a todos os cursos de graduação da PUC-

Rio, realizada no contexto do Núcleo de Direitos Humanos e apoiada pela respuc, alguns alunos 

obtiveram mais que uma mera nota, na disciplina, citada acima. Eles foram além. Motivados pelo 

sucesso de uma operação acadêmica, os alunos de graduação do Curso de Direito, GIOVANNA DE 

FREITAS CORRÊA, MARIA GABRIELA F. DE LIMA, RAPHAEL VIEIRA BELA E THALES 

FERREIRA THOMAZ, aceitaram formar, em julho de 2018, uma equipe que pudesse contribuir para 

conscientizar a comunidade universitária a respeito das aviltantes condições do atual sistema de 

encarceramento feminino, no Brasil. Quiseram checar se o que estão obtendo na academia está os 

isolando, numa espécie de etnocentrismo academicista, ou está os transfigurando em pessoas 

conscientes de um mundo que, com periclitante urgência, precisa ser transformado por meio das 

profissões que estão se preparando, paulatinamente, para exercê-las.  

Todos os trabalhos desta equipe tiveram a coordenação administrativa da Sra. ANDREA 

OLIVEIRA (respuc), e a coordenação acadêmica do Professor CLAUDIO JACINTO DA SILVA. Em 

2019, a equipe de alunos foi agraciada com duas novas colaboradoras: MELISSA BRANDÃO 

FERREIRA KREIL e DANIELA SUAREZ POMBO. 

Desta forma, a partir de uma oportunidade institucional, oferecida aos Professores da CRE, e da 

iniciativa de quatro alunos, nasce um novo Projeto de Ação Comunitária e de Extensão, chamado 

PRISÕES, o qual teve a sua segunda edição, no dia 29 de maio de 2019, e buscou debater sobre as 

condições de encarceramento da juventude no Brasil.  

 

 2. Realização 

Planejada para ser uma “Mesa de Debates”, a segunda edição do projeto PRISÕES foi 

realizada no Auditório B6, no 6º Andar do Edifício Frings da PUC-Rio e teve a mediação da Profª MS 
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INÊS ALEGRIA ROCUMBACK, Professora do Departamento de Direito da PUC-Rio, e as seguintes 

debatedoras: Exma. Juíza Dra. VANESSA DE OLIVEIRA CAVALIERI FELIX, Juíza de Direito 

Titular da Vara da Infância e Juventude da Capital do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro; Exma. 

Dra FLÁVIA DE ARAUJO FERRER, Procuradora de Justiça Especializada em matéria infracional do 

Ministério Público do Rio de Janeiro; e a Exma. Dra. CAROLINE BISPO, Co-fundadora da 

Associação “Elas existem – Mulheres Encarceradas”, membro da comissão de Segurança Pública da 

OAB-RJ, Advogada de Segurança Pública na “Redes da Maré”, Perita do Mecanismo Nacional de 

Prevenção e Combate a Tortura e integrante do Comitê Latino Americano e Caribenho de defesa das 

mulheres. 

Os que estiveram presente no evento (alunos, funcionários da Universidade e representantes 

das pastorais da Arquidiocese), tiveram uma intensa participação, nas atividades do dia. Com 

perguntas e comentários, eles mostraram o quanto a parceria estratégica entre a CRE e a respuc/VRC 

tem um forte potencial de mobilização da comunidade universitária para atividades de Extensão, que 

podem fazer a diferença na vida de todos os seus envolvidos. 

 

3. Avaliação 

  A avaliação das atividades da segunda edição do projeto PRISÕES foi realizada pelo público 

participante. A este foram distribuídas 60 (sessenta) fichas, contendo seis questões e uma solicitação de 

sugestão. Devolveram-se 53 fichas, isto é, 86,7% do montante distribuído, do qual se obtiveram os 

seguintes resultados:  

3.1 - Como você avalia a realização deste tipo de Projeto? 
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3.2 – Quanto ao tema proposto, como você o avalia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 - Como você tomou conhecimento da realização deste evento? 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBS: Nesta questão, era possível marcar mais de uma opção. Por isso, a soma dos percentuais 

não resulta em 100%. 

 

4. Conclusão 

Ao focar na efetiva realização de seus objetivos, o Projeto de Ação Comunitária e de Extesão 

PRISÕES apresenta desdobramentos interessantes, que indicam a existência de uma Cultura 

Religiosa atenta ao seu papel de contribuir para o cumprimento exitoso da missão institucional da 

PUC-Rio, realizando, inclusive, parcerias estratégicas com outros setores da Universidade, neste caso, 

com a respuc/VRC. O primeiro deles é a possibilidade de fomentar nos alunos o interesse pelo 

empreendedorismo acadêmico, fazendo ver que, a partir do corte epistemológico próprio das 

disciplinas da CRE, é possível promover eventos, que disseminem conhecimentos pertinentes para a 

comunidade universitária. O segundo é fazer com que os alunos entendam que, o envolvimento na 

realização deste tipo de evento, é uma oportunidade para que eles se eduquem, na perspectiva do 

humanismo solidário, na qual, como protagonistas de sua formação, percebam “a pessoa no centro da 

educação, num quadro de relações que compõem uma comunidade viva, interdependente, vinculada a 

um destino comum” (Congregação para Educação Católica: “O Humanismo Solidário”, nº 8). O 
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terceiro é a oportunidade estratégica, que este projeto proporciona para o alcance da Meta 3 do Plano 

de Desenvolvimento do Departamento de Teologia 2018-2020, atinente à "Interação da CRE com a 

Comunidade PUC-Rio", exatamente, no que tange à execução do seu Objetivo 2: "Articular, com a 

Comunidade PUC-Rio, iniciativas sustentáveis, principalmente nos campi da Universidade, que 

tornem nossa sociedade mais justa e inclusiva".  

Desta forma, como pode ser observado nas avaliações dos que participaram da segunda edição 

do projeto PRISÕES, os objetivos e os desdobramentos do evento alcançaram um retumbante 

sucesso. Isso indica, com a força dos números, o quanto que o ensino e a extensão, ao envolverem 

alunos, professores, técnicos e a comunidade universitária, em atividades e projetos bem planejados, 

podem ser um caminho eficaz e muito eficiente de consolidação de conhecimentos acadêmicos e 

humanísticos dos seus envolvidos e de efetiva contribuição para a superação de problemas sociais, que 

tanto machucam os mais desvalidos da realidade brasileira. 

5. Imagens 

Abertura e apresentação do projeto Prisões aos participantes do evento 
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Profa. INÊS ROCUMBACK compõe a mesa de debates 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

         

 

           Dra. FLÁVIA FERRER profere a primeira palestra 
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Dra. CAROLINE BISPO profere a segunda palestra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dra. VANESSA CAVALIERI profere a terceira palestra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 8 

 

Os participantes da 2ª. Edição do Projeto Prisões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Equipe do Projeto Prisões com a mediadora e as debatedoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: 

  os homens se libertam em comunhão.” 
Paulo Freire 


